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Transcrição da Entrevista – Entrevistado do grupo amostral 

constituído por indivíduos com orientação heterossexual 1 

[Sexo: mulher] 

Entrevistador: Boa tarde. 

Entrevistado: Boas tardes. 

Entrevistador: Vamos dar início, então, à nossa entrevista. Idade? 

Entrevistado: 56. 

Entrevistador: Habilitações? 

Entrevistado: 9º ano. 

Entrevistador: Ocupação profissional? 

Entrevistado: Doméstica. 

Entrevistador: Local de residência? 

Entrevistado: Local? Covilhã. 

Entrevistador: Covilhã. E também é natural de cá? 

Entrevistado: Sim. 

Entrevistador: Sim. Estado civil? 

Entrevistado: Solteira. 

Entrevistador: Tem filhos? 

Entrevistado: Não. 

Entrevistador: Não. Pronto. Estas são perguntas mais gerais, agora vamos passar para a parte 

mais crucial do questionário. Portanto, no seu entender, como define família? 

Entrevistado: Como é que eu defino a família? 

Entrevistador: Eu também tenho aqui algumas opções que depois posso ajudar, mas…assim 

para já queria a sua opinião… 

Entrevistado: Aquilo que eu defino família é, portanto, é a junção do casal, união entre duas 

pessoas distintas, portanto de um… 

Entrevistador: De sexo diferente? 

Entrevistado: …como é que eu hei-de explicar… de um homem e de uma mulher, portanto, 

constituição de filhos, contando que haja filhos, se não houver também não quer dizer que 

não seja família – depende, porque às vezes, sem querer, pode não haver, mas se houver 

melhor ainda – e que sejam pessoas unidas, compreensivas,… 

Entrevistador: Portanto… 



2 

 

Entrevistado: …que, de vez em quando, se zanguem, se não também não tem graça 

nenhuma. 

Entrevistador: Portanto, no fundo, é a família tradicional, nuclear…? 

Entrevistado: Tradicional sim… 

Entrevistador: …pais, pai, mãe e filhos? 

Entrevistado: Pai, mãe e filhos, sim. 

Entrevistador: Ok. E o que significa, para si, dar educação aos filhos? 

Entrevistado: Muito. Desde, pronto, ensiná-los a sobreviver na vida, a encarar com… encarar 

problemas que possam surgir na vida, ajudá-los a enfrentar, enfrentar com eles, às vezes, a 

própria situação e não incrimina-los. Pelo menos é assim que eu penso. 

Entrevistador: E depois também entrará, se calhar, a parte da… 

Entrevistado: Da parte sexual, isso depende também da própria pessoa, também há uma 

determinada idade em que eles também têm que definir, não é o pai nem a mãe que vai 

impor seja o que for. Eu penso assim. 

Entrevistador: Exacto. 

Entrevistado: Acho que não. Eu passei por essa fase… 

Entrevistador: E garantir a educação…? 

Entrevistado: E garantir, pronto… É assim, se a criança tomba para um lado, porque não há-

se ser apoiada? Se tomba para o outro, porque não? Mesmo que aconteça acidentes como, por 

exemplo, uma gravidez, porque é que [hão-de] ser escorraçados como antigamente? 

Antigamente eram postos na rua era horrível. Pronto, eu tenho um caso na família. A minha 

cunhada… a minha cunhada, isso mesmo, pronto, o meu irmão engravidou a namorada, foi 

para Angola, deixou cá a namorada grávida… a mãe dela pô-la na rua. Se não fossemos nós a 

ir busca-la, não sei o que é que seria. Portanto, a criança foi cá criada. Portanto,… 

Entrevistador: Dar apoio também? 

Entrevistado: Dar apoio o mais possível, porque não. Está feito, está feito, não podem… o 

que interessa é prevenir antes… 

Entrevistador: Pois. 

Entrevistado: …se não preveniram antes, paciência. Agora têm que assumir aquilo que 

fizeram. 

Entrevistador: Exacto. 

Entrevistado: Agora, não é por de parte, nem deixar, nem deixar de ajudar que se consegue… 

Por isso, eu acho que sim, que o conceito é deve ajudar e deve ir até ao fim e não, e nem 

nunca pôr de parte. Como determinados pais fazem. 

Entrevistador: Ok. E o que é que, para si, então é necessário para educar e prestar cuidado 

aos filhos? 
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Entrevistado: O que é que é necessário? Olhe, ter uma vida sossegada, calma, que haja 

dinheiro – porque sem dinheiro também não se faz nada, porque é assim, é tudo muito bonito, 

mas há, pronto, há necessidade disso –, a parte escolar, dar ensino, pronto. Que eles 

aprendam tudo um pouco na vida, porque a vida também não… Terem apoio o mais possível e 

imaginário que uma pessoa possa dar, todo o carinho, tudo um pouco. 

Entrevistador: Também é estar estável…? 

Entrevistado: Estarem estáveis na vida, sim. Estarem estáveis na vida, darem-se com as 

pessoas, saber lidar, ser prestáveis, ser sociáveis, pronto. Essas coisas todas. 

Entrevistador: Ok. Então, na sua opinião, as tarefas com a educação e o cuidado com os 

filhos devem ser partilhadas de forma equilibrada entre o casal ou deve haver uma divisão de 

tarefas específica, mais ou menos específica, para cada um? 

Entrevistado: Deve ser dividida entre casais, entre os casais… 

Entrevistador: Entre os dois membros, não é? 

Entrevistado: Entre os dois membros. Não quer dizer que não haja tarefas. Acho que sim, que 

deve haver, e acho que, hoje em dia, cada vez mais. 

Entrevistador: Uma partilha das tarefas? 

Entrevistado: Uma partilha de tarefas. 

Entrevistador: Entre pai e mãe? 

Entrevistado: Entre pai e mãe. Não que dizer que um faça A e outro faça B. Pronto, um faz 

mais aquilo que acha que tem mais tendência e que tenha também possibilidades, porque às 

vezes os empregos também não ajudam muito, também complicam muito esse sistema, 

complica… 

Entrevistador: É verdade. 

Entrevistado: Não é que eu tenha essa formação, mas tenho na família isso, enfim, as 

crianças estão nos infantários, são os avós a ir buscá-los, nunca mais de lá saem, porque os 

pais nunca mais chegam a casa. E então é um bocado complicado. Mas acho que sim, que hoje 

em dia deve-se dividir tarefas sejam elas quais forem, até as de casa… 

Entrevistador: Sim. 

Entrevistado: …devem ser divididas. E há muito boa gente a fazer isso já. 

Entrevistador: Pronto. Então… 

Entrevistado: Pelo menos esta faixa etária, mais nova, está a fazê-lo. 

Entrevistador: Portanto… 

Entrevistado: Os antigos não. Por exemplo, o que acontece com a minha idade ainda são um 

bocado para ‘o ruins’, os mais novos não. 

Entrevistador: Portanto, deve haver uma partilha entre os dois? Ok. Então, considera que, 

actualmente, tanto os homens como as mulheres solteiros conseguem exercer de forma 

idêntica as funções parentais? 
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Entrevistado: Sim. Ai isso conseguem, porque não? Desde que essa mesma pessoa se dê bem e 

que consiga orientar, mesmo até pessoas separadas, porque é que não se [hão-de] entender 

entre… os filhos não têm culpa daquilo que aconteceu. Agora, mesmo que haja uma 

separação, acho que eles os dois, pondo de parte, têm que pensar nos filhos. Se os puseram 

no mundo têm que tomar conta deles, até uma determinada altura, lógico, depois eles 

também têm que ter asas e voar, também. Lá está… Acho que sim, que devem ser. Não é só 

um ou A, ou B, ou C. 

Entrevistador: E considera que, independentemente da orientação sexual, homens e 

mulheres conseguem exercer, de forma idêntica, aquelas funções parentais, aquelas… as 

funções parentais em termos gerais? 

Entrevistado: Alguns conseguem, outros não. Ainda há assim muito… muito tabu no assunto. 

Entrevistador: Mas acha que isso depende da orientação sexual ou…? 

Entrevistado: Isso acho que já depende da orientação dos próprios. Se os próprios tiverem 

uma mente aberta, não há problema nenhum… 

Entrevistador: Ou seja, as competências? 

Entrevistado: As competências… 

Entrevistador: E não propriamente a orientação sexual? 

Entrevistado: …a orientação. Sim, as competências. A partir daí, já não… 

Entrevistador: Portanto, pode depender de pessoa, mas não terá necessariamente a ver com 

a orientação sexual? 

Entrevistado: Isso mesmo. Não tem… isso pode depender da pessoa e não da orientação. 

Entrevistador: Ok. Portanto, o que significa, para si, a heterossexualidade? 

Entrevistado: Boa! Sei lá o que é que significa. A junção de duas pessoas… 

Entrevistador: Homem e mulher, sim. 

Entrevistado: De homem e mulher, que haja uma ligação, bem-estar, uma comunicação entre 

um e outro e que haja proveito para um lado e para o outro. Porque há certos casais que só 

um é que tem proveito, o outro não. 

Entrevistador: [Risos] 

Entrevistado: Porque há muita simulação ainda. 

Entrevistador: Então… 

Entrevistado: Fala a experiência. [Risos] 

Entrevistador: Então, poderíamos dizer que também é a… Portanto, está-me a dizer que é a 

sexualidade entre, por exemplo, homem e mulher, não é? 

Entrevistado: Entre homem e mulher, sim. 

Entrevistador: Poderemos dizer também que é algo social e historicamente construído? 

Entrevistado: Sim. 
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Entrevistador: Ou que permite a procriação humana? 

Entrevistado: Humana… E pode não… 

Entrevistador: Ou não? 

Entrevistado: Ou não. Ou não. Não quer dizer que seja obrigatório. Por exemplo, se os dois 

intervenientes terem a certeza absoluta que, ao terem um filho, vão ter… têm tudo 

preparado para tomar conta dele, para tratar dele, para dar, enfim, uma vida estável, tudo 

bem, vão em frente e tudo certo. Ora, não tendo, acho que não devem ter mal nenhum 

pensar em não ter filhos, porque não são capazes de ter uma orientação, se nem para eles 

têm, quanto mais para dar a uma criança. Por isso é que, infelizmente, existe para aí tanta 

criança sem orientação nenhuma. 

Entrevistador: Pronto. Então, considera que as famílias constituídas por pai, mãe e filhos são 

sempre exemplares em termos de relacionamento pais-filhos e as famílias constituídas por 

dois homens ou duas mulheres e crianças são sempre – ou… 

Entrevistado: É assim… 

Entrevistador: …podem ser – impensáveis, ou existem bons e maus exemplos… 

Entrevistado: Existem bons e maus exemplos dos dois lados… 

Entrevistador: …nos dois tipos de família? 

Entrevistado: …nos dois tipos de famílias. Tanto na parte de casal entre homem e mulher, 

como existe entre duas mulheres, como dois homens. A relação, podem os dois grupos 

falharem. Tanto falha um como falha outro. E tanto pode ficar bem um, como pode ficar bem 

o outro. Há pessoas de dois sexos que são impecáveis e há casais que começaram bem, mas 

acabaram mal. 

Entrevistador: Pois. Portanto, considera que isso não é dependente da orientação sexual? 

Entrevistado: Não. Não é dependente, não. Eu não acho que seja. Está no carácter de cada 

um. 

Entrevistador: Ok, muito bem. Então, agora passemos para a terceira parte. Considera que os 

casais devem ter filhos? De certa forma já aqui respondeu, mais ou menos, atrás. 

Entrevistado: Sim, considero. A partir do momento em que achem que… 

Entrevistador: Tenham condições…? 

Entrevistado: …a parte biológica chame, que há quem não chame. 

Entrevistador: Pois. 

Entrevistado: É das tais coisas. Lá está aquilo que eu digo. Se achar que… não é ter filhos, 

por ter filhos. Só para dizer que casou e vai ter um filho. Acho que não devem. Isso eu acho 

que isso é horrível. 

Entrevistador: Também já lá vamos à frente, mas diga. 

Entrevistado: Acho isso horrível. Mas a partir do memento que acha que sim, devem ter. Se 

não tiverem não têm… E nem ninguém ter que ser incriminado, porque há casais que, 

infelizmente, em relação à parte, pronto… como é que eu hei-de explicar… às vezes não são 
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compatíveis. Eu conheço um casal que não é compatível e nunca se deixaram. E não têm 

filhos. Portanto, há… e, no entanto, não deixam de ser um casal, não deixam de ajudar a 

criar os sobrinhos e não sei quê… e dar amor às outras crianças, só que, pronto… nem 

adoptaram, nem tiveram hipótese, porquê? Porque entre eles os dois não havia química, não 

havia, como é que eu hei-de dizer, não havia jogo, não dava. 

Entrevistador: Sim. 

Entrevistado: Mas cada um podia ter. 

Entrevistador: Ah, pois. 

Entrevistado: Porque há… os genes não dão. 

Entrevistador: Sim. 

Entrevistado: Portanto, é a parte de sangue que não dá. Não podem ter filhos. E isso 

acontece. E, no entanto, é um casal que, pronto, não vive cá, que eu conheço, é uma história 

bastante engraçada, eles nunca se deixaram, já estão casados quase há 40 anos, mas 

dedicaram-se aos sobrinhos, pronto. Dão o amor que tinham aos sobrinhos. 

Entrevistador: Exacto. Então, se… acha que sim, que podem ter filhos, não é? 

Entrevistado: Podem, podem. 

Entrevistador: Em que circunstâncias o devem fazer? 

Entrevistado: Em que circunstâncias… Isso já é um bocado mais complicado… 

Entrevistador: Por exemplo, em casos de fertilidade, ser saudável, por exemplo, estarem 

casados ou em união de facto…? 

Entrevistado: Mas isso podem ter filhos quando quiserem, no meio da minha história toda. É 

só querer. Eu acho, tanto estarem em união de facto ou não estarem, é só querer. Há que ter 

uma base, porque não é trazer um filho ao mundo, assim de um momento para o outro, e não 

terem uma… algo instituído, não é, têm que ter qualquer coisa. Não vão andar aí com a 

criança na rua e não sei quê. Têm que ter uma base. Essa base qual será? Será a base de que 

gostam um do outro, que têm já um sítio qualquer onde possam viver e que possam dar uma 

orientação à criança e ajudar a criança a sobreviver. Não é de qualquer maneira, não é trazer 

filhos assim ao mundo, assim de um momento para o outro, acho que isso não. Devem pensar. 

As coisas devem ser todas meditadas, no meio disto tudo. Claro que há outros casos que 

acontece. Quando são desprevenidos. Mas isso é outra história. 

Entrevistador: Exacto. Então, na sua opinião, qual é a importância dos filhos para o casal? 

Entrevistado: Tem muita importância. É a continuação da… a continuação da… da origem, da 

nossa própria origem, da nossa perspectiva numa. 

Entrevistador: Portanto, é a questão da consanguinidade, não é? 

Entrevistado: Da consanguinidade, sim. 

Entrevistador: E depois também… 

Entrevistado: Isso é muito bom. E a falta de… E é isso que eu me sinto triste, é de não poder 

continuar. É a única coisa, de resto estou bem. 
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Entrevistador: Ok. 

Entrevistado: Isso sim. Claro, eu tenho continuação, o meu sangue segue, segue da parte do 

meu irmão. Mas da minha parte não segue. Que eu tenho muita pena, nesse aspecto tenho. É 

aquilo que mais me magoa um pouco, de resto… Paciência. Não deu, não deu. 

Entrevistador: Pois. 

Entrevistado: Considera que, agora falando da Reprodução Medicamente Assistida, considera 

que deve ser entendida apenas como possibilidade de tratamento, por exemplo em casos de 

infertilidade… 

Entrevistado: Infertilidade… 

Entrevistador: …ou acha que deve ser entendida como uma possibilidade de ter filhos 

biológicos, não é, independentemente de diagnóstico de infertilidade? 

Entrevistado: Sim, acho que sim, que devem... quando há necessidade de ter filhos, de 

querer um filho e não poder – eles próprios – e se tiverem hipótese de ser ajudados, acho que 

sim, que devem ir em frente. 

Entrevistador: Ok. Então, no seu entender, em que circunstâncias se deve recorrer à 

Reprodução Medicamente Assistida? 

Entrevistado: Quando é que devem? Quando acharem que, pronto, que têm possibilidades de 

parte a parte. Mesmo que de parte a parte não tenham possibilidades, que não tenham… que 

não possam ter a própria… que às vezes pode acontecer, de um lado ou de outro não 

poderem, mas terem um próprio… como é que se diz? 

Entrevistador: Doador. 

Entrevistado: Doador, é isso… que possa ter alguém que dê, portanto, o esperma ou os 

óvulos… 

Entrevistador: Exacto. 

Entrevistado: …que consigam fazer isso. Agora, há aqui uma outra parte… eu acho que, 

depois, há aquele contraste, de que como não são deles, não é propriamente deles, eu acho 

que as crianças depois mais tarde podiam… tinham o direito de saber quem eram os pais 

respectivos. 

Entrevistador: Pois, isso também é uma questão importante. 

Entrevistado: Muito importante. Mesmo que tenham pais adoptivos – para eles serão sempre 

pais adoptivos, porque não são da continuação do sangue… 

Entrevistador: É de um deles, não é. 

Entrevistado: …é de um deles… 

Entrevistador: Sim. 

Entrevistado: … –, portanto, acho que deve… a criança deve saber mais tarde… mais tarde 

entre aspas, não muito tarde… 

Entrevistador: Sim, sim. 
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Entrevistado: …quando perceber que as coisas, que tem, foi concebido dessa maneira, 

daquela e a razão porquê e porque não. Acho que o deve saber e não saber muito mais tarde, 

quando já é adulto e depois é uma grande confusão dentro da cabeça deles. 

Entrevistador: E em que circunstâncias, para si, se deve adoptar? 

Entrevistado: Em que circunstâncias…? Sim, é preferível adoptar do que… do que, 

propriamente dito, enfim, quando não há, casos de, pronto, não poder ter, não fazer, a 

própria pessoa não poder engravidar por natureza, naturalmente, ou mesmo por… artificial, 

acho que sim, hoje em dia, acho que devem, pronto, mas para poder dar carinho, amor e… 

Entrevistador: Ou seja, desejar ter os filhos, mas não os poder conceber… 

Entrevistado: Não os poder conceber… Mas sim senhora, acho que sim. Mas isso tinha… acho 

que a lei devia mudar um bocado, demora muito tempo para chegar a uma adopção, muito 

complicado, por aquilo que oiço… 

Entrevistador: Verdade. 

Entrevistado: Demora-se muito tempo. Quase que já passou… E outra coisa, não é pensar só 

ter bebés pequeninos, há tanta criança que determinada idade precisa de carinho, e acho que 

sim, que deviam ir buscar esses mais velhos, que necessitam de apoio, de carinho e a família 

se tem hipóteses de os ter, porque não? Acho que sim. Agora, para os mal-tratar, deixem-nos 

estar onde estão. 

Entrevistador: Pois. Já agora, o que pensa sobre os casos em que casais com orientação 

heterossexual recusam ter filhos? Isto não é necessariamente negativo, é a sua opinião. 

Porque há casos… 

Entrevistado: Porque é que recusam? 

Entrevistador: Sim. Que decidem não ter filhos. 

Entrevistado: Podendo ter e decidem não ter… Muito simples, para a própria liberdade deles, 

para não terem… para não, pronto, para andarem onde querem e onde lhes apetecer, terem 

uma vida folgada, não ter chatices, não ter aborrecimentos e tudo o que têm para gastarem 

com eles próprios, para mim são egoístas, por isso… Mas cada um… É real, a liberdade dá para 

isso mesmo, se eles decidiram assim, assim continuam. Agora, não querem ter não querem, 

ninguém os obriga a isso. E nem ninguém os tem, não têm nada que os incriminar no meio 

disto tudo… 

Entrevistador: Claro. Exactamente. 

Entrevistado: Cada um pensa como achar que tem que pensar. 

Entrevistador: Claro. Depois existem, existem casos de casais também heterossexuais que 

abandonam os filhos… 

Entrevistado: Por aí… Isso é horrível, então valia mais não os ter, porque acho que isso nunca 

se deve fazer. É preferível, então, entregá-los a uma instituição, se acharem que não têm 

capacidades de os ter, de os governar e porque acham que… pronto, e… acharam que era e 

depois não era… Acho que nunca os devem abandonar. Se acham que não, entreguem à 

família, da própria família, dentro da família, às vezes existe pessoas que não se importam de 

ficar com eles. Agora, abandoná-los, acho isso horrível. 
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Entrevistador: E o que pensa sobre casais com orientação homossexual que desejam poder 

ter filhos? 

Entrevistado: Normal. Acho que… É das tais coisas, não é mal nenhum, acho que sim, eles 

têm, se têm, se sentem o carinho pelas crianças e acho que isto não é mal nenhum… Olhe, é 

adoptar um, ir buscar um e dar carinho e pô-lo na vida e educá-lo e ajudar, é mais um que sai 

dentro daqueles orfanatos horrorosos que andam todos por aí. 

Entrevistador: Pois. 

Entrevistado: Não são todos, mas há alguns… 

Entrevistador: Depois vamos a umas questões ali mais à frente, em relação – mas depois isso 

já lá vamos –, em relação à adopção que não é permitida por lei… 

Entrevistado: Pois não. 

Entrevistador: …para casais homossexuais, mas já lá vamos. 

Entrevistado: Por enquanto não. 

Entrevistador: Por enquanto não, pois. Então, qual… 

Entrevistado: Mas acho que deveria ser. Mas tudo bem. 

Entrevistador: Qual a sua opinião em relação à homossexualidade? 

Entrevistado: Essa é uma pergunta um bocado jeitosa. Ai, valha-me Deus… A minha opinião? 

Não tenho… Não tenho assim… [risos] Como é que eu hei-de explicar? Para mim não é assim 

grande… Sei lá… Não vejo isso como um bicho-de-sete-cabeças, acho isso a coisa mais normal, 

sem grandes… tabus, acho que a pessoa tem que enfrentar a realidade e ser ela própria, 

pronto. 

Entrevistador: Acha que deveriam, por exemplo, ter os mesmos direitos…? 

Entrevistado: Porque não? Se… 

Entrevistador: …que as pessoas heterossexuais? 

Entrevistador: …Eu acho que sim, que têm. Porque é que não [hão-de] ter…? Mesmas 

regalias, mesmas… Porquê, por serem pessoas a gostarem da mesma pessoa, não têm 

problema nenhum em relação aos outros dois, mas qual é a diferença? Eu acho que não… eu 

acho que não devia, acho que, isso para mim é um tabu que, enfim, já não é para esta época, 

nem para… é um preconceito já bastante, enfim, já devia ter sido abandonado, ainda não foi, 

mas… porque também as próprias pessoas também ajudam que as coisas se camuflem, eles 

próprios não se assumem, quanto muito mais… 

Entrevistador: Pois… 

Entrevistado: Também é um bocado culpa deles, que eles também não se assumem e quando 

se assumem já as coisas estão um bocado avançadas. 

Entrevistador: Então, na perspectiva das crianças ou jovens a adoptar, no seguimento da 

questão anterior, acha que a orientação sexual – ou homossexual, no caso de… se fosse 

permitido legalmente – dos pais é mais importante do que ter uma família? 



10 

 

Entrevistado: Não, não é mais importante, é importante as duas. Portanto, ter a família, 

como os outros, é uma família também. Em vez de serem dois, em vez de terem um pai e 

uma mãe, têm dois pais ou têm duas mães, depende. O amor é o mesmo, para mim. É dado 

da mesma maneira. 

Entrevistador: Portanto, é preferível… 

Entrevistado: Nem a própria orientação da criança, mesmo mais tarde, possa seguir a 

orientação daqueles que tem em casa. Ele próprio pode ter outra orientação. 

Entrevistador: Exacto. 

Entrevistado: Pode acontecer. 

Entrevistador: Portanto, acha que na perspectiva das crianças e jovens a adoptar, é mais 

importante ter uma família do que… 

Entrevistado: Sim, do que, do que estarem dentro de quatro paredes e… acho que sim… Eu 

acho que deviam ter uma família para os orientar e para terem… 

Entrevistador: Independentemente da orientação sexual dos pais? 

Entrevistado: …Isso mesmo. Independentemente da própria actividade de um e de outro. 

Entrevistador: Ok. Portanto, na sua opinião, o vínculo biológico, ou seja poder conceber de 

forma natural, é mais importante que o vínculo afectivo ou…? 

Entrevistado: Não, não é. Assim, o biológico, claro que é do sangue e não sei quê, mas o 

afectivo… Há uma frase antiga que diz, como é que é…? Ter é amor, não. Como é que é? Já 

não sei. Eu para provérbios sou uma desgraça. Sei que, pronto, quem o tem… quem cria, acho 

que às vezes dá mais amor, do que quem o tem. Porque… É assim, eu não tive uma filha, não 

tive, é a minha sobrinha, mas ela para mim é como se fosse minha filha, porque fui eu que a 

criei desde que nasceu até aos cinco anos. A mãe esteve lá assim, deito-a cá fora, tudo bem, 

foi ela que a teve, mas até aos cinco anos é como se nunca a tivesse tido. 

Entrevistador: Portanto, os laços afectivos neste caso são mais, têm maior importância? 

Entrevistado: Muito mais importância. E ela para saber o que era ser mãe teve outro. E aí 

sim, soube o que é ser mãe, porque com aquela não conseguiu saber. 

Entrevistador: Ok. 

Entrevistado: Portanto, acho que a parte do sentimento do… não é só… o criar também tem 

muito valor. Não é só tê-los. 

Entrevistador: Exacto. Ok. Vamos passar, então, para a quarta… 

Entrevistado: O vínculo existe,… 

Entrevistador: Sim. 

Entrevistado: …mas acho que o outro ainda é maior. Por isso se juntam os dois, para terem os 

dois vínculos. E está a prova de que, para mim, ela é como se fosse minha filha. Sem o ser. 

Entrevistador: Pois. 
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Entrevistado: Mas é. Há uma ligação muito grande entre mim e ela. Ainda hoje. Coisa que eu 

já não tenho com o irmão. Por mais incrível que, lá está. Gosto muito do meu sobrinho, tudo 

bem, mas não há a ligação que existe entre ela, como ele. Sou mais desprendida com ele do 

que com ela. Com ela estou sempre preocupada. Não quer dizer que eu não me preocupe com 

ele, mas é outra preocupação, estou sempre… Também, ela também é diferente, pronto. O 

problema também está aí. São pessoas completamente distintas. São dois irmãos 

completamente distintos. E então, não… É diferente. É das tais coisas. 

Entrevistador: Então, passemos, então para outra, para a quarta parte do questionário – da 

entrevista, digo –, considera que na sociedade portuguesa todas as mulheres devem ter os 

mesmos direitos em termos de saúde sexual e reprodutiva, independentemente da orientação 

sexual? 

Entrevistado: Sim, porque não. Isso é a coisa mais, mais… prático que pode ter, porque tendo 

uma saúde compatível com tudo, acho que sim, porque não? Seja ela quem, seja ela quem 

for. Seja pobre, seja rica, seja… tenha a ideologia que tiver. Ter os mesmos direitos, penso 

eu. 

Entrevistador: Sim. E o que pensa sobre o casamento civil entre pessoas do mesmo sexo, 

aprovado em 2010? 

Entrevistado: O que é que eu penso? Acho muito bem, para quem quiser assinar um papel. 

Porque até aqueles que são entre homem e mulher e não se casam pelo civil, também estão 

casados na mesma, na minha maneira de ver, não é? Eles não vão buscar a felicidade a um 

papel, mas isso tudo bem. 

Entrevistador: Portanto… 

Entrevistado: Eu apoio muito mais… É assim, apoio quem quiser fazer as coisas… É assim, 

apoio o casamento pela Igreja, apoio o casamento pelo civil e até apoio os novos, como é que 

se diz? …União de facto. 

Entrevistador: União de facto, sim. 

Entrevistado: Apoio os três, tudo bem, a partir do momento em que saibam o que estão a 

fazer. Se é a união de facto que querem, continuem com a união de facto. Se se querem 

casar para coiso, se querem casar pela Igreja, casem, mas pensem primeiro no que é que 

estão a fazer. Não é depois de passar um… meia dúzia de meses ou um ano, estarem-se a 

separar. Só porque quiseram uma festa linda, bonita, a gastar dinheiro por todo o lado. 

Portanto, é assim, eu acho isso horrível. Mas, se é isso que querem, se continuam, tudo bem. 

Portanto, não faço discriminação por lado nenhum. Eu acho que sim, querem assim, é assim 

que fazem. 

Entrevistador: Ok. Então, e uma vez que o casamento civil… 

Entrevistado: Não critico ninguém. 

Entrevistador: …uma vez que o casamento civil entre pessoas do mesmo sexo foi aprovado… 

Entrevistado: Aprovado. 

Entrevistador: …e sabendo-se que existem casais do mesmo sexo com filhos, não é,… 

Entrevistado: Sim… 
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Entrevistador: …acha que a lei deve atribuir a casais do mesmo sexo (homens ou mulheres) o 

direito à adopção e à Reprodução Medicamente Assistida? 

Entrevistado: Sim. Acho que têm todo o direito. Porque há casais, há casais que eram casais 

entre homem e mulher, que de repente descobrem que têm outra, outra… 

Entrevistador: Orientação sexual. 

Entrevistado: …orientação sexual, imediatamente se juntam ao mesmo sexo, a criança fica 

com quem? Não a vão pôr na rua, não a vão pôr não sei quê… ou fica com a mãe ou fica com o 

pai, quem for, ao fim ao cabo, pronto, normalmente… 

Entrevistador: Se um deles for… 

Entrevistado: Se um deles for… 

Entrevistador: …constitui família? 

Entrevistado: Constituem a família na mesma. 

Entrevistador: Sim. 

Entrevistado: É filho dele. É do sangue dela ou dele, seja como for. Eu acho que isso, e 

mesmo aqueles que não, que se casam pela primeira vez e que não têm filhos e que se 

quiserem ter filhos, eles próprios, eles próprios vão pela adopção, lá está, porque é que não o 

[hão-de] fazer? Porque não? 

Entrevistado: Então acha que deveria ser atribuído o direito? 

Entrevistado: Havia de ser…sim, o direito. Já que lhes atribuíram, já que têm o direito… 

Entrevistador: Do casamento. 

Entrevistado: …do casamento, porque é que não [hão-de] ter o mesmo direito de ter os 

filhos? É a mesma coisa, ao fim ao cabo. Eu não vejo porquê, eu não vejo a razão porque é 

que não possam ter. 

Entrevistador: Considera… 

Entrevistado: Tanto pode correr bem ou mal, desculpa… 

Entrevistador: Sim, sim, sim, sim. 

Entrevistado: Tanto pode correr bem ou mal os que estão entre dois… entre homem e 

mulher, como entre eles, entre… coiso, porque ao fim ao cabo, há famílias que as coisas 

também correm bem e outras que correm mal. Portanto, acho que têm que ter o mesmo, 

para mim têm que ter o mesmo direito. Deviam ter. 

Entrevistador: Muito bem. Então, considera que, pelo facto de algumas famílias, como, por 

exemplo, as constituídas por casais do mesmo sexo, serem excluídas do acesso legal à 

parentalidade, acha que também se está a pôr em causa o direito das crianças? 

Entrevistado: Está. Bastante, até. Está, porque estão a tirar a própria… como é que eu hei-de 

dizer assim coiso, tirar o pão da boca da própria criança, porque eles podem ser pessoas que 

possam dar carinho, atenção, como, portanto, enfim, uma mais-valia na vida, em que certos 

casais às vezes não dão. 
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Entrevistador: Muito bem. E considera que – agora falando na Reprodução Medicamente 

Assistida, mais especificamente – considera que a maternidade de substituição deveria ser 

legal em Portugal tanto para casais de sexo diferente, como para casais do mesmo sexo? 

Entrevistado: Pode. Acho que sim, devia. Devia porque há, as chamadas barrigas de aluguer… 

Entrevistador: Exactamente. 

Entrevistado: Está bem! Acho que sim, acho que devia, derivado à questão de que há, há 

certos, pronto lá está, não podendo, não havendo, porque é que não se há-de fazer. Só que 

depois trás complicações, porque a outra barriga de aluguer pode querer o filho. Pois, é 

complexo, é complicado. Aí já há… 

Entrevistador: Pois, já são outras questões implicadas. 

Entrevistado: Já há várias questões independentes. Sim senhor, acho que deviam, mas ao 

mesmo tempo, tinham que ter uma carta de seguro de que a criança seria entregue à pessoa. 

Se não foi… 

Entrevistador: Sim, sim. 

Entrevistado: …lá está a tal coisa, aí já a minha balança pesa um bocado, não sei para que 

lado é que, não sei para que lado é que iria ter. 

Entrevistador: Garantindo-se que, judicialmente,… 

Entrevistado: Isso mesmo, de que mais tarde a criança não ia ter problemas pela justiça, de 

que a mãe natural quer ou porque a mãe que a adoptou, não havendo guerras… 

Entrevistador: Ou o pai. 

Entrevistado: Ou o pai, claro, não havendo guerras, não ir atingir a criança, que não tem 

culpa nenhuma dessas, dessas, pronto, dessa escolha que fizeram, acho que sim, que deve 

ser. Agora, havendo, acho que não o deviam fazer, mas… 

Entrevistador: Pois. 

Entrevistado: Depende muito, isso é tudo muito, muito, muito, muito complicado. Mas acho 

que sim, que deviam, porque não? 

Entrevistador: Sim. 

Entrevistado: Porque às vezes é por aí que se consegue ter, certos e determinados casais 

conseguem ter filhos. 

Entrevistador: Sim. 

Entrevistado: Mas não fazer deles um autêntico mercado. Isso não. 

Entrevistador: Pois, esse é… 

Entrevistado: Muita gente faz disso mercado. 

Entrevistador: …o lado perverso da questão. 

Entrevistado: É, é. Isso é o outro lado em que muita gente vende muita coisa. Vende, como 

se vende crianças. Pelo menos nos países mais subdesenvolvidos… 
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Entrevistador: Em desenvolvimento? 

Entrevistado: Pois, é complicado. Vai-se buscar muito dinheiro aí. Porque pedem muito para 

dar filhos e depois de repente tem o filho e recebe a quantia, se for preciso, um ano ou dois 

está a reclamar a criança. É um bocado complicado. Isso também não deve ser assim. 

Entrevistador: Sim, sim, sim, é verdade. 

Entrevistado: Portanto, tem que haver uma lei que também consiga… 

Entrevistador: Que garanta essa… 

Entrevistado: …que garanta essa parte. 

Entrevistador: …os direitos, no fundo, dos pais que a quiseram e da criança. 

Entrevistado: …dos pais que a quiseram e da criança em si, que não tem que andar aqui às 

voltas com uma situação dessas. Que nem tem o direito de andar nisso. 

Entrevistador: Exactamente. 

Entrevistado: Deve ser mais que protegida. Por isso existe também os direitos da própria 

criança. 

Entrevistador: Claro. Então e o que pensa sobre indivíduos solteiros terem direito, em 

Portugal, à adopção? 

Entrevistado: Olha, é assim… 

Entrevistador: O que pensa e porquê? 

Entrevistado: E porquê? Acho que sim, é assim, se eles, se as pessoas, isto é um exemplo, eu 

se tivesse uma vida – eu sou solteira – eu se tivesse uma vida, pronto, monetária, em 

condições, foi uma coisa que me passou pela cabeça, adoptar uma criança, agora, neste 

momento já não que a idade já não o permite, também aquilo tudo que demora e com a vida 

que tenho, não me dá, que o que ganho também é muito pouco, portanto, não, mal chega 

para mim, quanto mais ainda ter mais uma boca para alimentar, era um bocado complicado. 

Agora, porque não, se a pessoa em questão tem estabilidade, tem uma vida organizada, 

tem... porque não. Porque não. 

Entrevistador: Acha que existe também… 

Entrevistado: Acho que já existe mais… 

Entrevistador: Menos discriminação? 

Entrevistado: Menos discriminação, mas ainda existe e vai continuar a existir. Isto nunca 

acaba. E vai continuar a existir. Pode ser menos, mas nunca vai acabar. Acaba sempre por 

haver uma cabeça que… 

Entrevistador: Então agora, supondo que seria pedido aos portugueses para votarem pela 

adopção por casais do mesmo sexo, o seu voto seria contra ou a favor? 

Entrevistado: A favor. 

Entrevistador: E em relação ao acesso à Reprodução Medicamente Assistida…? 
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Entrevistado: Se eu andei a votar contra o aborto, a favor do aborto, não era a favor agora? 

Desde quando? 

Entrevistador: E em relação à Reprodução Medicamente Assistida, também… 

Entrevistado: Sou a favor. 

Entrevistador: …também seria a favor, por casais do mesmo sexo? 

Entrevistado: Sim, sim, sim, sim, sim. 

Entrevistador: Porque acha que têm… 

Entrevistado: Têm. 

Entrevistador: …já tinha dito atrás, que deveriam ter os mesmos direitos… 

Entrevistado: Claro. Se têm os mesmos direitos, porque é que não [hão-de] também ter, 

terem os abonos, terem tudo aquilo que os outros têm. Vá, que agora estão a tirar tudo, mas 

isso é outra conversa. Este governo agora, está a virar tudo do avesso. Mas isso é outra 

história. Porque não? Acho que sim, eles têm os mesmos, para mim eles têm os mesmos 

direitos, são crianças que necessitam de apoio como os outros. Sejam eles casais entre 

homem e mulher, como seja entre dois homens e duas mulheres. Têm o mesmo direito. São 

seres humanos, ao fim ao cabo. 

Entrevistador: Mas acha que, por exemplo, nomeadamente na nossa sociedade, existe um 

suficiente debate e esclarecimento sobre… 

Entrevistado: Não, não existe. 

Entrevistador: …a questão da Reprodução Medicamente Assistida? 

Entrevistado: Não, não existe, não existe, porque o topo ainda também está um bocadinho 

muito, muito fechado. Ele é muito fechado, o topo. O topo, as pessoas que estão lá em cima 

também regem-se por umas leis que não, não são propriamente dito só, ainda estão… 

Entrevistador: Poderia se dizer pela norma? 

Entrevistado: Pela norma, sim. Existiu uma norma, essa norma já existe há anos e estão a 

segui-la e vão continuar a seguir, por muito, às vezes, que não pensem da mesma maneira, 

mas como já é assim, é assim, assim até ao fim. Podia muito bem, muita coisa ser diferente, 

e modificar-se aí muita coisa, não havendo, não ser, não se tornar assim um baldio que não… 

a partir do momento em que as pessoas fossem cumpridoras com as coisas. Agora isso já trás 

anos atrás e há muitos que não, querem seguir aquela risca, tudo à risca e nada muda e é 

muito complicado. Acho que deviam mexer nessas respectivas leis, como andam a mexer em 

tudo e mais alguma coisa, acho que também devia ser alterado, porque não. 

Entrevistador: E, também em relação à adopção, acha que este tema sobre a adopção por 

casais homossexuais também é suficiente e esclarecedor? 

Entrevistado: Não, não é. Não é, porque as pessoas aí têm, formam um tabu e as pessoas 

também não vão, propriamente dito, exporem-se em público. Isso é que é pena. É que as 

pessoas… 

Entrevistador: Portanto… 

Entrevistado: …não tenham coragem de se exporem. 
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Entrevistador: É dos dois lados? 

Entrevistado: É dos dois lados. Isso mesmo. Portanto, de um lado que não aceita, que não, 

acho que não quer, porque, em primeiro lugar está o casal e depois é que vêm os outros, não. 

Eles também, próprios, também não se ajudam, a eles próprios. Também têm vergonha deles. 

Não… lá está, têm que se assumir. 

Entrevistador: Acha que têm receio? 

Entrevistado: Por isso têm que eles encarar as coisas, os próprios, os próprios têm que 

encarar as coisas e serem assumidos. Já começa a haver muita gente assumida. Mas, mesmo 

assim, ainda há muito tabu no meio. Também não estão bem esclarecidos, também não, 

também não há grande esclarecimento e também não querem trazer. Porque aí a culpa 

também é um bocado da Igreja. É assim. Eu não queria entrar por aí, mas tudo bem. 

Entrevistador: Mas isso é um ponto… 

Entrevistado: A Igreja também ajuda a complicar. E a investigar muito as coisas. Porque, já 

não é tanto, como na minha idade, quando era mais nova, que havia o senhor papão e não sei 

quê mais e, pronto, enfim… Já não é bem assim, as coisas já são vistas doutra maneira, mas 

ainda se explica muito ali “para ter filhos é preciso ser pai e mãe, para o homem e uma 

mulher, tem que ser um homem e uma mulher e não um rapaz com rapaz e rapariga com 

rapariga”, não. Isso ainda é muito, muito… 

Entrevistador: Retrógrada? 

Entrevistado: Muito retrógrado, muito… Porque a religião também não ajuda… 

Entrevistador: Acha que… 

Entrevistado: …basta eles dizerem “não usem preservativo”. 

Entrevistador: Pois. 

Entrevistado: É complicadíssimo. Por isso é que eles fazem o que fazem todos. Pronto, mas 

enfim, também são seres humanos como os outros. Lá está, também não os critico. Também 

são homens como os outros, também são seres humanos, têm o direito de errar como 

qualquer ser humano… Agora, não se ponham é a fazer o que fazem, porque eles próprios 

também erram. 

Entrevistador: Portanto, acha que a religião também pode ser uma entidade que… 

Entrevistado: Pode ser uma entidade que podia bem alterar muita coisa… 

Entrevistador: …que fomenta um bocadinho o preconceito em relação a esta temática? 

Entrevistado: Ah, sim. E de que maneira, e de que maneira. Eles ainda são todos muito 

fundamentalistas, não… E então este Papa… Nossa Senhora nos valha. Aquilo é pior nunca, 

mas tudo bem. Por acaso é um Papa que não gosto, gostava mais do outro que morreu, mas 

tudo bem, não interessa. 

Entrevistador: Em relação, acha, ou melhor, de que forma acha que a homossexualidade é 

encarada na Beira Interior? 

Entrevistado: Ai filha, com muito tabu ainda, tudo muito camuflado, quando se fala, olha, 

um exemplo, fala-se em grupinhos, com medo que a vizinha está a ouvir… Não, não, muito 
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mal ainda, encara-se muito mal, muito tapadinho ainda. Isto ainda tem tudo muito medo de 

falar e de assumir seja o que for. 

Entrevistador: Porque acha que como é um meio no Interior e mais pequeno… 

Entrevistado: Meio muito pequeno que… E nem só, até nos grandes meios. Podem ser um 

bocadinho mais introvertidos, mas não, mas têm, como por exemplo ter os seus bares, as suas 

discotecas e não sei quê, para quê? Porque é que não [hão-de] andar por onde querem? 

Porque é que têm que ter aquilo sinalizado, aquilo parece um gueto ou como é que aquilo se 

chama. É que eu não… Isso é horrível, acho que as pessoas não deviam ser assim, porque é 

que não [hão-de] andar, pronto, querem ir àquela vai, seja ele quem for. Ninguém tem que 

estar a apontar. Se não também aponto, olha… 

Entrevistador: O rótulo, não é? 

Entrevistado: É. 

Entrevistador: A questão do rótulo. 

Entrevistado: É. É o rótulo. Parece que trás o rótulo na cabeça. É das tais coisas, não… Não, 

a Beira Interior… mas isto não é só a Beira Interior, está por todo o lado, pronto, a Beira 

Interior é um meio mais pequeno, conhecem-se, lá está, as pessoas conhecem-se e A e B toda 

a gente sabe, mais ou menos, o que é que se faz, e se uma pessoa põe um bocadinho o pé em 

ramo verde, ‘ai Jesus que lá vai tudo’. Mas, e então apanhar rótulos é em três tempos, mas 

isso… Não, isso é um bocado complicado dentro deste meio. Neste e nos outros todos. Mesmo 

nos maiores existe. No entanto, já há muitas famílias a terem casos e a ficarem a engolir e 

não aceitarem, aceitam, é como se aceitassem e não aceitassem. 

Entrevistador: A própria família? 

Entrevistado: A própria família. 

Entrevistador: Sim. Porque acha que há aquele receio de “depois o que é que as pessoas 

pensam e o que é que dizem”…? 

Entrevistado: É isso mesmo. É isso. Mas eu acho que as pessoas não pensam, é assim não sei, 

é assim, eu falo por mim. Eu descobri a pouco tempo ou, eu já tinha uma vaga ideia que isso 

podia dar-se, não é que eu tivesse visto alguma coisa, mas era pela maneira do crescimento 

dele, a maneira como ele reagia, a maneira como – portanto é rapaz –, a maneira como ele 

reagia, a maneira, pronto eu também depois houve uma altura, um período na vida em que a 

gente afastou-se, cada um segue a sua vida e, depois mais tarde, vim a descobrir que ele 

tinha, estava a fazer uma vida em conjunto com alguém, esse alguém do mesmo sexo. Tudo 

bem. Eu disse, “Está bem! Olha…”, mas isso, ao fim ao cabo, é das tais situações, “qual é o 

problema?”, “Ah, o pai assim, o pai…”, “O que é que o pai assim, o pai assado? O que é que 

ele tem a ver com o assunto? Não é dele, não anda com ele, qual é o problema?”, “Ah, não, 

ficou chateado…”, “Ficou chateado? Olha é para o lado que o filho deve dormir melhor, de 

certeza absoluta”. Pronto, lá está, para não criar situações ao pai, para não estar não sei 

quê, foi-se embora, foi para África do Sul. Era necessário isto? Não era. Mas tudo bem. Sim, o 

pai está cá longe, não vê aquilo que o filho possa fazer ou deixa de fazer. Acho isto uma 

parvoíce, mas o que é que eu hei-de fazer? 

Entrevistador: Ainda não existe muita aceitação da… 

Entrevistado: Não há. Dentro da própria família não existe. 
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Entrevistador: …da diferença, entre aspas? 

Entrevistado: Da diferença, é. Mas a diferença existe. Uma pessoa tem que a aceitar. É a 

mesma coisa que acontece com a droga, o que é que se faz? O rapaz que se droga, põem-se 

na rua, assim sem mais nem menos? O pá, eu estou a falar destes exemplos, porquê? Porque 

infelizmente passaram pela própria família. Pronto, mais chegada, não é, pronto, não é, era 

um primo meu, pronto, com problemas horríveis, infelizmente morreu de overdose, 

complicadíssimo, deixou cá um garoto, que graças a Deus, o miúdo está a caminhar bem, 

porque é os avós que estão a tomar conta dele, porque a mãe que, enfim, que tem, também 

é um bocado complicada, portanto, é das tais situações. Agora não se devia deixar um rapaz, 

por mais voltas que se desse, que a educação que lhe deram a ele, deram a educação ao 

outro, que eles são dois, deram educação aos dois, a mesma educação, um, graças a Deus, 

está a seguir o caminho direito, o outro não seguiu. Mas a educação que lhe deram foi a 

mesma. Agora, porque é que o outro se desviou? Sabe-se lá porque é que se desviou. Olha, 

porque quis experimentar e ficou lá, paciência. Os pais tentaram-no tirar de lá, não o 

rejeitaram, nem nada disso. Só que há quem o faça, não é. 

Entrevistador: Pois. 

Entrevistado: É o que acontece com a mesma, com a parte da homossexualidade. 

Entrevistador: Sim, ou seja… 

Entrevistado: As pessoas não aceitam a realidade que os enfrentam, porque lá estão os 

preconceitos, o preconceito de família, o preconceito religioso, que isso também ajuda a 

complicar. Porque quando se é cristão, há muita coisa que não… 

Entrevistador: Porque essas situações também acontecem porque a família não é o único 

pilar da socialização. 

Entrevistado: Não. Não é, não é. Não é o único pilar. 

Entrevistador: Há outros. 

Entrevistado: Há outros pilares, o problema é esse. É que há outros. Se esse outros não 

existissem, as coisas eram capaz de ser diferentes. Porque há muito, porque se diz, do que se 

deve dizer, do que se ouve… 

Entrevistador: Exacto. 

Entrevistado: …daquilo que se critica, isso é que é muito, muito complicado, e por isso é que 

isto não há-de evoluir nesta terra. 

Entrevistador: Pois. Já agora, também existe um bocado a ideia generalizada de que as 

famílias, portanto, devem ser constituídas – nuclear –, ou seja, pai, mãe e filhos, porque… 

Entrevistado: Sim, isso acho que sim, porque… 

Entrevistador: …porque dão as referências, por exemplo, do género e da parte da orientação 

sexual… 

Entrevistado: Do género, da parte sanguinária, do sangue, o seguimento da família, do nome, 

pronto, tudo bem, acho que sim, para quem tem a pressão assim, não é propriamente ter que 

ser uma obrigatoriedade… 
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Entrevistador: Sim, mas, por exemplo, imaginando que, e existem famílias com a mesma, os 

pais com a mesma orientação, com orientação homossexual, que têm filhos, não significa 

necessariamente que depois o filho venha a ter essa orientação sexual, porque… 

Entrevistado: Não, não… 

Entrevistador: …existem outros pilares para além da família. 

Entrevistado: Sim, sim. Existe. 

Entrevistador: Onde vão buscar as referências… 

Entrevistado: Onde vão buscar as referências, é isso mesmo. 

----Interrupção---- 

Entrevistado: É isso mesmo, porque existe esse pilar também, como também, vai buscar, não 

é só a família em si, porque há… 

----Interrupção---- 

Entrevistador: Pronto, estávamos a falar dessa questão que não significa necessariamente 

que, pelos pais serem, terem orientação homossexual, que os filhos também tenham, porque 

existem outros pilares para além da família… 

Entrevistado: Outros pilares, isso mesmo, para além da família… 

Entrevistador: …que oferecem as referências do género e essas coisas. 

Entrevistado: Sim, há várias, eu estava a dizer, não é só… 

Entrevistador: A escola, por exemplo? 

Entrevistado: A escola também. Olha, esse pormenor também. A escola também, também os 

ensina a ver outras, outras coisas. A escola a mim ensinou. A ver outras coisas. Outro sentido 

de orientação, não quer dizer que seja, ou mesmo em casa, ou familiares, ou sei lá, a própria 

catequese também ajuda, a ver as coisas, ao contrário das coisas, há quem ajude, há quem 

não ajude. Pronto, às vezes complicam as coisas, mas enfim. Mas a escola ajuda também, 

acho que sim, mas lá está, mas também depende a força principal, também. Porque há pais 

que por mais que se tente modificar, não modificam. Se for uma mente mais aberta, 

consegue, pronto e encaram as coisas com a maior da realidade, agora há outros que não. É 

aquilo, é assim, a linha vem é aquela que deve seguir, “É a direito e não podes ir para a 

esquerda, porque é a direito, se for para a esquerda é porque, enfim, deves ter um gene 

qualquer que já não é de cá, já foste busca-lo a algum lado qualquer”, infelizmente era assim 

um bocado. As coisas são um bocado assim. 

Entrevistador: Ok. Então, última parte. Esta também é, pronto, são questões mais gerais que 

ficaram guardadas para o fim. Já sei, já percebi que tem religião. 

Entrevistado: Tenho. 

Entrevistador: E é praticante? 

Entrevistado: Sou. 

Entrevistador: Nova-praticante, como se costuma dizer, que andei um bocado perdida, mas 

isso tudo bem. 
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Entrevistador: E qual é a ideologia política que melhor representa as suas ideias? 

Entrevistado: Ah… 

Entrevistador: Extrema-direita, direita, extrema-esquerda, esquerda, centro… 

Entrevistado: Ah, filha… esquerda da esquerda da esquerda, a esquerda mais esquerda 

possível. Basta ser, basta ser UDP, que já não existe, mas tudo bem. Sou pior que os 

comunistas, mas tudo bem. [risos] Eu costumava dizer, “Eu sou pior que os comunistas”, ou 

antes “Eu sou mais comunista que os comunistas”, matavam-me, neste momento. É assim. 

Entrevistador: [Risos] E pertence… 

Entrevistado: Sou esquerda. Esquerda, muito esquerda. 

Entrevistador: Pertence ou é simpatizante de alguma entidade activa, activista, digo, em 

particular pelos direitos das… direitos humanos? 

Entrevistado: Humanos? Activa não sou, mas pronto, quando, por exemplo, na história do 

aborto, eu participei, achava que sim, porque é que não, se a criança tinha defeitos, tinha 

isto, estava com mal, pronto… não é abortar por qualquer coisa, mas sim se a criança vem 

com determinadas dificuldades, se vai nascer com determinadas doenças que hoje em dia 

vêm-se, porque é que há-de ir até ao fim? Porque é que não há-de ser… por exemplo, já tem 

quatro ou cinco filhos, se não é um filho desejado para que é que há-de vir? Que acontece, 

tem situações assim. Eu de ideologia não tenho, mas se me pedirem às vezes para eu seguir 

um determinado, vou. Se eu concordar que devo ir, vou. Não tenho problema, como foi do 

aborto… 

Entrevistador: Por estas causas? Pelos direitos? 

Entrevistado: Pelos direitos, sim. 

Entrevistador: Última questão. Já percebi que tem familiares e/ ou conhecidos ou amigos 

com orientação homossexual. 

Entrevistado: Se tenho. Familiares e amigos. 

Entrevistador: E mudou a sua atitude ou…? 

Entrevistado: Não, não mudei. Não mudei. Continuo na mesma. Mas é assim, eu não mudei… 

Entrevistador: A sua posição mantem-se? 

Entrevistado: …mas a pessoa em questão não sabe que eu que sei. 

Entrevistador: Pois. 

Entrevistado: É um bocado estranho, não é? Também nunca falei com ele, que eu não o 

tenho visto. Sei que aconteceu, aceito, até achei graça, porque pus-me assim “Eh, afinal 

tínhamos razão…, afinal o rapaz ia para a outra banda, não ia para a banda de cá…”. Mas 

pronto, a gente até se riu com isso, mas aceitei, na maior e digo e continuo a dizer, ele tem 

que fazer a vida dele, à maneira dele, acabou. Agora, eu tenho uma pessoa amiga, que por 

acaso é sobrinho desta que acabou de ligar agora, esse é mais que assumido, o outro não é, 

mas este é mais que assumido. Já cá veio com eles. Já cá esteve e a família também já, e já 

é obrigada a ter que assumir e de que maneira. Custou, mas já está assumido, mais que 

assumido. E lido com eles, são pessoas incríveis, não deixam de ser pessoas simpáticas, de, 
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humana então, a parte da humanidade, então, é incrível, ainda conseguem ser mais, mais 

humanos do que os próprios casais homem e mulher, às vezes… Eu sei de uma experiência de, 

porque na altura que ele cá esteve – o neto da senhora que eu estava a tomar conta – era uma 

ternura – o rapaz que veio com ele –, era uma ternura com a própria avó, que não era avó 

dele, mas era uma ternura com ela, coisa que os próprios netos não eram. 

Entrevistador: Pois. 

Entrevistado: Portanto, não vejo onde é que está o problema de terem uma escolha 

diferente. 

Entrevistador: Portanto, a orientação sexual não… 

Entrevistado: Não, não influencia. Para mim não influencia. São seres humanos como os 

outros. Na minha maneira de ver. 

Entrevistador: Exacto. Pronto. Damos como terminada a entrevista, agradeço imenso… 

Entrevistado: De nada. Pronto, espero que tenha gostado dela, olha… 

Entrevistador: [Risos] 

Entrevistado: …mas é aquilo que eu penso e aquilo que sinto. 

Entrevistador: Exacto. Obrigada. 


